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A carne de carnaval 
atravessou o mar

Por Mayariane Castro

O documentário “Na Mi-
nha Terra, Carnaval é Religião”, 
primeiro longa-metragem do 
cineasta brasileiro Rodrigo Re-
sende Coutinho, será lançado em 
sessão especial no Cine Brasília 
nesta sexta-feira (6). 

A programação tem início às 
19h30, com apresentação do Ba-
tuque da Orquestra Alada Trovão 
da Mata, grupo ligado ao Seu Es-
trelo, e segue às 20h com a exibi-
ção do filme. Os ingressos custam 
R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia).

O longa acompanha o cresci-
mento, a organização e a regula-
mentação do carnaval de rua brasi-
leiro em Lisboa, capital de Portugal, 
a partir da atuação de artistas e blo-
cos formados majoritariamente 
por imigrantes brasileiros. Filmado 
entre 2024 e 2025, o documentário 
registra ensaios, reuniões, bastidores 
e cortejos de grupos como Baque do 
Tejo, Baque Mulher, Palhinha Ma-
luca, Lisbloco e Pandeiro LX, que 
atuam na capital portuguesa.

Calendário oficial
A narrativa do filme se con-

centra em um período considera-
do decisivo para o carnaval de rua 
em Lisboa. Em 2025, a cidade 
passou a reconhecer oficialmen-
te os desfiles como manifestação 
cultural, incorporando-os ao ca-
lendário oficial.

O processo de regulamenta-
ção e seus impactos para os gru-
pos envolvidos são apresentados 
ao longo do documentário, a par-
tir de depoimentos e registros do 
cotidiano dos blocos.

Além da estreia em Brasília, 
o documentário terá novas exi-

Documentário 
mostra como 
o samba ajuda 
a unificar 
brasileiros em 
Portugal

Rodrigo Resende Coutinho

Baque do Tejo: carnaval unifica identidade brasileira em Lisboa

bições em Portugal. No dia 6 de 
fevereiro, o filme será apresentado 
na Universidade do Porto. Já no 
dia 12 de fevereiro, será exibido 
no Bota – Base Organizada Toca 
das Artes, em Lisboa, integrando 
o calendário oficial do carnaval da 
cidade. Esta será a quarta exibição 
do filme na capital portuguesa.

Tradições brasileiras
O filme reúne relatos de 

músicos, regentes e integrantes 
de blocos que discutem a expe-
riência de manter tradições cul-
turais brasileiras fora do país de 
origem. Segundo dados do Ita-
maraty citados no documentá-
rio, cerca de 500 mil brasileiros 
vivem atualmente em Lisboa, 
contexto que contribuiu para a 
formação de mais de 20 grupos 
carnavalescos na cidade.

Ao longo do filme, os en-

trevistados relatam a relação 
entre o carnaval e a construção 
de vínculos comunitários entre 
os imigrantes, além das dificul-
dades enfrentadas para ocupar 
o espaço público. O documen-
tário aborda questões como a 
ausência de regulamentação da 
arte de rua, exigências burocrá-
ticas e a relação dos blocos com 
o poder público antes do reco-
nhecimento oficial.

Rodrigo Resende Coutinho

Quando o carnaval vira afirmação cultural e política

Ato de resistência cultural e política

Rodrigo Resende Coutinho 
afirma que a motivação para o fil-
me surgiu a partir da observação do 
papel do carnaval na vida dos brasi-
leiros que vivem em Lisboa. Segun-
do o cineasta, o envolvimento dos 
grupos com o carnaval ultrapassa o 
entretenimento e se relaciona dire-
tamente com redes de apoio, per-
tencimento e organização coletiva.

Articulação política
O diretor também registra no 

filme o processo de articulação po-
lítica dos blocos diante dos desa-
fios impostos à realização dos des-
files. A obra acompanha reuniões 
e debates internos dos grupos, 
evidenciando a mobilização em 
torno do reconhecimento cultural 
do carnaval de rua na cidade.

O documentário estabelece ain-
da um paralelo entre Lisboa e Brasí-
lia, relacionando as disputas pelo uso 
do espaço urbano nas duas capitais. 

Mobilização dos migrantes brasileiros discute ocupação de espaços culturais e políticos de estrangeiros

A partir dessa comparação, o filme 
discute o carnaval como prática cul-
tural ligada à ocupação das ruas e à 
convivência nos espaços públicos.

Antes da estreia em Brasília, 
“Na Minha Terra, Carnaval é Re-
ligião” passou por festivais e mos-
tras internacionais. Em janeiro, 
integrou a programação do Film 
Invasion Lima, no Peru, com exi-
bição no dia 29. O longa também 
está confirmado no All That Moves 
International Film Festival, em São 
Paulo, no dia 11 de abril. Em 2024, 
o filme participou de eventos como 
o Brazil New Visions Film Fest e o 
Pupila Film Festival.

A sessão no Cine Brasília mar-
ca a primeira exibição do docu-
mentário em tela grande para o 
diretor. A apresentação ocorre na 
Sala Vladimir Carvalho, espaço 
dedicado ao cinema brasileiro. As-
sim, o filme amplia sua circulação 
nacional e internacional.


